
Obras e vendas em loteamentos 
clandestinos mantêm ritmo 

Ruas são asfaltadas e 
não faltam placas de 

oferta de lotes; multas 
não são pagas 
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extinto na semana passada —
cujos casos devem ser redistri-
buídos para outros órgãos da 
polícia. Como ocorreu com os 
ambulantes, porém, alguma 
discrição foi acrescentada. 

As "cooperativas" de mora-
dores, que escondem os que 
promovem o parcelamento ile-
gal do solo, continuam funcio-
nando, mas a informação é a 
de que não há mais lotes à ven-
da. O Estado visitou as coope- 

rativas Brasil Novo e Labita-
re, na zona norte, no pé da Ser-
ra da Cantareira, e constatou 
que a fase atual é de uma su-
posta "revenda". 

No caso da Brasil Novo, os 
membros da cooperativa fo-
ram reticentes. "Não há mais 
vagas", informaram. A asso-
ciação é uma das que mais 
têm levado multas da Prefeitu-
ra, o que tem custado páginas 
e páginas do Diário Oficial do 
Município. Os responsáveis 
são notificados, as multas não 
são pagas e o ciclo continua. 

Quilômetros 
à frente, na Labi- 
tare, a constata-

ALTO 	ção é a de que 
não só as obras 

ENTE 	continuam co- 
mo o proc6so 

ROVA 	de urbanização, 
à margem do po-

SÃO 	der público, se 
acelera. O lotea- 
mento ilegal foi 

asfaltado recentemente. 
"Com o asfalto, os preços dos 
lotes aumentaram", disse um 
dos moradores que faziam 
obras no local. 

Nos lotes que ainda perma-
necem vazios, enfileiram-se 
placas anunciando vendas, 
com diferentes telefones. A in-
formação na cooperativa é a 
de que esses lotes já perten-
cem a "particulares", que esta-
riam fazendo a revenda. 

A pesar dos inúmeros em-
bargos e multas, conti-
nuam as obras e as ven- 

das em loteamentos clandesti-
nos, um dos alvos de investiga-
ções da máfia dos fiscais, por 
conta de participação ou omis-
são de funcionários da Prefei-
tura. Há inquéri- 
tos abertos tanto 
na força-tarefa 
com sede no De- 	AS F 
partamento de 
Investigações e 	REC 
Registros Diver- 
sos (Dird) como 	COMP 
no Departamen- 
to de Polícia do 	OMIS 
Consumidor 	 
(Decon), que foi 


